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O setor de grandes animais em hospitais com infraestrutura equipada para 

atendimentos clínicos, agregam muito valor em termos de qualidade e otimização dos 

serviços, incluindo  o controle de microrganismos, como um diferencial em relação à 

saúde única. O objetivo deste trabalho é relatar a identificação dos principais isolados 

do setor de tratamentos de grandes animais do Hospital Veterinário da Universidade 

Luterana do Brasil. As coletas foram realizadas em superfícies como: mesa de 

prescrição (G1), saboneteira (G2) , sonda nasogástrica (G3), bancada da pia (G4),  

brete de madeira (G5), brete de metal (G6), cachimbo (G7), dispenser de papel (G8) 

e torneira (G9). As coletas foram realizadas com swabs umedecidos em solução 

fisiológica, friccionados por 10 segundos no local de coleta e preservados em meio 

Stuart. As amostras foram semeadas em ágar sangue e incubadas em temperatura 

de 37°C, por  24 horas. Os isolados foram identificados  tradicionalmente, pela 

coloração de Gram e teste da catalase. Cocos Gram-positivos (G+) em arranjo em 

cachos de uva e catalase positivos (C+) foram previamente identificados como 

Staphylococcus spp. e as demais classificadas somente pela forma e característica 

tintorial. G1 e G2 apresentaram cocos G+, catalase negativa (C-) e Staphylococcus 

spp. Em G3, G4 e G5 houve isolamento de  Staphylococcus spp. e bacilos G+. G6 e 

G7, isolamento de  Staphylococcus spp. Em G8, bacilos G +, G- e Staphylococcus 

spp. e em G9, bacilos G+. O isolamento de possíveis patógenos em ambientes 

hospitalares é crucial para o monitoramento e controle de infecções hospitalares. 
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